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P R I N C Í P I O    D O    E X E M P L A R I S M O    P E S S O A L  
( C O S M O E T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O princípio do exemplarismo pessoal é a condição evoluída de se viver 

dando exemplos de maturidade consciencial em todas as áreas de manifestações pensênicas, pró-

pria da conscin autolúcida quanto à inteligência evolutiva (IE) e à Cosmoética, ex-aluna de Curso 

Intermissivo (CI) pré-ressomático. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo princípio deriva do idioma Latim, principium, “princípio; começo; 

primeiro que tudo; prelúdio; exórdio; fundamento; origem; primazia; superioridade”. Surgiu no 

Século XIV. O vocábulo exemplo vem igualmente do idioma Latim, exemplum, “cópia, imitação, 

reprodução, exemplar, traslado”. Apareceu no Século XIV. O sufixo ismo procede do idioma Gre-

go, ismós, “doutrina, escola, teoria, princípio artístico, filosófico, político ou religioso”. A palavra 

pessoal provém do idioma Latim, personalis, “pessoal”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  PEP.  2.  Método do espelho humano. 3.  Conceito do exemplarismo 

humano. 4.  Exemplário normativo humano. 5.  Filosofia do exemplarismo; síntese da sabedoria. 

Neologia. As 4 expressões compostas princípio do exemplarismo pessoal, miniexemplo 

evolutivo, maxiexemplo evolutivo e megaexemplo evolutivo são neologismos técnicos da Cosmoe-

ticologia. 

Antonimologia: 1.  Mentalidade anticosmoética. 2.  Mentalidade amoral. 3.  Antiexem-

plarismo pessoal. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares sintetizando o assunto: – Exem-

plifiquemos sem magoar. Reeduquemos pela exemplificação. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da convivialidade; a autopensenização positiva; os 

ortopensenes; a ortopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade. 

 

Fatologia: o comportamento exemplar; a identificação do positivo; a lição de vida da 

pessoa anônima; a necessidade da exaltação da saúde; a ênfase do equilíbrio mental; o não-exem-

plarismo; o antiexemplarismo; a Medicina pautada pela doença; a Psicologia pautada pelo distúr-

bio; a Consciencioterapia pautada pela excelência; o antiexemplarismo togado; o exemplo pessoal 

silencioso; o arrastamento gerado pelo exemplo; o bom exemplo; o exemplo de 1 ser humano,  

a cópia de 1.000; o exemplo de bondade; o exemplo sem igual; o modelo exemplar; o mau exem-

plo; o exemplo evolutivo avançado; as exemplificações intra e extrafísicas; a coleção de exemplos; 

a vida pessoal como exemplário; o contágio do comportamento; a conduta-padrão; a conduta-ex-

ceção; a autoconscientização comunitária; a honradez; o protótipo; a imitação; a modelação;  

o contrafluxo social; a Socin ainda patológica; a cosmovisão positiva do Cosmos; a autoconfian-

ça; a autossuperação; a autossuficiência; o modelo evolutivo a ser imitado; a evitação dos mode-

los humanos anticosmoéticos; o modelo vivo da sabedoria; as autovivências das verpons; as ver-

bações pessoais; as omissões pessoais deficitárias; o ativismo assistencial; a renúncia racional 

cosmoética; a tarefa do esclarecimento (tares) teática; a verbação; a maxiproéxis (grupal); a Ca-

suística; a inteligência evolutiva. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os testemunhos 

extrafísicos; os autorrevezamentos multidimensionais; a Paradireitologia. 
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III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio dos arquétipos. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório conscienciológico da 

autorganização; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório consciencio-

lógico da Paraeducação. 

Enumerologia: o exemplarismo horizontal (jovem / jovem); o exemplarismo vertical 

(jovem / idoso); o exemplarismo exequível; o exemplarismo de acertos; o exemplarismo traforísti-

co; o exemplarismo verponístico; o exemplarismo da maxifraternidade cósmica. 

Binomiologia: o binômio estilingue-vidraça; o binômio professor-aluno; o binômio ra-

zão-autovivência; o binômio heteroperdoador-autoimperdoador. 

Trinomiologia: o trinômio egocarmalidade-grupocarmalidade-policarmalidade; o tri-

nômio descoberta-responsabilidade-exemplarismo. 

Antagonismologia: o antagonismo triunfalismo / modéstia. 

Politicologia: a lucidocracia; a cosmoeticocracia. 

Filiologia: a verbaciofilia; a interassistenciofilia; a priorofilia. 

Sindromologia: a profilaxia da síndrome da desvalorização. 

Holotecologia: a traforoteca; a teaticoteca; a assistencioteca; a comunicoteca; a didati-

coteca; a fatoteca; a socioteca. 

Interdisciplinologia: a Cosmoeticologia; a Principiologia; a Evoluciologia; a Convi-

viologia; a Assistenciologia; a Proexologia; a Parapedagogiologia; a Experimentologia; a Auto-

pesquisologia; a Autoconscienciometrologia; a Etologia; a Sociometria; a Priorologia; a Cosma-

nálise. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a pessoa notável; a pessoa tomada por modelo; a conscin na condição de 

exemplo; as pessoas exemplares; as cobaias humanas fora-de-série; as testemunhas existenciais 

intra e extrafísicas; a réplica humana; os seres despertos; as semiconsciexes; as conscins felizes; 

as famílias bem-sucedidas; as equipes empresarias exitosas. 

 

Masculinologia: o pioneiro; o precursor; o professor exemplar; o exemplarista da poli-

carmalidade; o neoexemplarista; o líder; o conscienciólogo; o exemplificador; o voluntário abne-

gado; os seguidores da pessoa-exemplo; o sósia; o menecma; o manequim; o falso modelo; o con-

tinuador do exemplo; o adversário do modelo; o antimodelo; o malexemplarista; o antiexempla-

rista; o inversor existencial; o agente retrocognitor; o pai herói; o epicon lúcido; o completista;  

o modelo do conscienciograma; os heróis da Evolução; os evoluciólogos; os Serenões; o Serenão-

Idiota; os empresários bem-sucedidos. 

 

Femininologia: a pioneira; a precursora; a professora exemplar; a exemplarista da po-

licarmalidade; a neoexemplarista; a líder; a consciencióloga; a exemplificadora; a voluntária 

abnegada; as seguidoras da pessoa-exemplo; a sósia; a menecma; a manequim; a falsa modelo;  

a continuadora do exemplo; a adversária do modelo; a antimodelo; a malexemplarista; a antie-

xemplarista; a inversora existencial; a mãe heroína; a agente retrocognitora; a epicon lúcida;  

a completista; a modelo do conscienciograma; as heroínas da Evolução; as evoluciólogas; as Se-

renonas; as empresárias bem-sucedidas. 

 

Hominologia: o Homo sapiens exemplaris; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sa-

piens autoconscientialis; o Homo sapiens conscientiophilicus; o Homo sapiens cohaerens; o Ho-

mo sapiens moratorius; o Homo sapiens despertus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniexemplo evolutivo = o ser humano desperto; maxiexemplo evolutivo 

= o Homo sapiens serenissimus; megaexemplo evolutivo hors concours = a Consciex Livre (CL). 

 

Megabiotério. Segundo a Experimentologia, todos somos cobaias, reciprocamente, do 

ponto de vista consciencial, evolutivo, fazendo da Terra o megabiotério in anima nobili, por inter-

médio das observações e imitações interpessoais. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o princípio do exemplarismo pessoal, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

02.  Autabnegação  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

03.  Autexemplificação:  Cosmoeticologia;  Neutro. 

04.  Autossacrifício:  Cosmoeticologia;  Neutro. 

05.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Autossuperação  específica:  Experimentologia;  Homeostático. 

07.  Calculismo  cosmoético:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

08.  Código  pessoal  de  Cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

09.  Limite  cosmoético:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

10.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

 

O  PRINCÍPIO  DO  EXEMPLARISMO  PESSOAL  NASCE 
E  CRESCE,  TEATICAMENTE,  A  PARTIR  DA  VONTADE, 

DA  INTENCIONALIDADE  E  DA  PRIORIZAÇÃO  EVOLUTIVA  

DA  CONSCIN  LÚCIDA  QUANTO  À  PRÓPRIA  PROÉXIS. 
 

Questionologia. No teste pessoal de avaliação da escala simples, de 1 a 5, quanto ao 

princípio do exemplarismo pessoal, qual número você atribui a si próprio? E quanto ao exempla-

rismo energético? E quanto ao exemplarismo parapsíquico? Você é exemplo instrutivo de acertos 

ou de erros? 
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